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Empresa sediada no concelho 
comercializa sistemas que trazem 

mais-valias aos comerciantes 

Touchdomo 
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Taxas municipais no máximo
Com a adesão da Câmara de Espinho ao PAEL 1 (Programa de Apoio à Economia Local), as taxas 
municipais serão obrigatoriamente fixadas no valor máximo, enquanto durar a aplicação do programa.

“José Mota não 
teve a

honestidade de 
dar conta ao novo
executivo que o 

problema
existia”

A guerra (das palavras) continua
 
João Passos, PSD
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Estreou 
que nem 

Ginja

TPE estreou “o Ginjal”
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“Passaram três 
anos e continua

tudo assim, 
parado no 

tempo”

José Mota, PS 

anos

Tigres 
afastados 
da Taça 

de 
Portugal

Derrota por 4-0 com o 
Nacional da Madeira
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Deliberado em Assembleia Municipal       

Plano Geral de 
Urbanização suspenso
Na passada segunda 

feira à noite realizou 
a 4ª Sessão Ordinária da 
Assembleia Municipal. O 
programa número dois de 
Apoio à economia local não 
foi aceite e teve de passar 
para nível um. Espinho 
está agora confinado a um 
plano de financiamento 
de 100% mas vê aumentar 
os impostos municipais.
Foi ainda deliberado 
que o Plano Geral de 
Urbanização está suspenso 
parcialmente.

A sessão iniciou-se com um 
voto de pesar e um minuto de si-
lêncio por Manuel António Pina.  

O primeiro ponto de ordem da 
Assembleia de segunda-feira di-
zia respeito à revogação da deli-
beração do PAEL (plano de apoio 
à economia local) aprovado ante-
riormente por aquele órgão mas 
que tinha sido rejeitado. Aprova-
do por maioria, discutiu-se então 
uma nova deliberação para uma 
nova proposta ao PAEL. Segundo 
Vicente Pinto, tinha sido delibe-
rado que Espinho se encontrava 
no programa 2. Ou seja, 90% do 

valor de um empréstimo pedido 
pela Câmara Municipal de Espi-
nho para pagar dividas a forne-
cedores seria autorizado e pago 
durante 14 anos. Porém, um fax 
que supostamente nunca chegou, 
enviado pela DGAL (Direção-Ge-
ral das Autarquias Locais) indi-
cava que Espinho tinha passado 
para o programa um. Ou seja, o 
financiamento dos 9.3 milhões de 
euros passaria a ser total mas te-
ria de ser pago em 20 anos, tam-
bém com uma taxa de juros na 
ordem dos 4,15%. Além do mais, 
as taxas municipais passariam a 
ser cobrados num valor máximo. 
A Derrama é um imposto munici-
pal cujo lançamento incide sobre 
o lucro tributável das empresas. A 
taxa da Derrama pode variar entre 
0% e 1,5%, sendo fixada anual-
mente em deliberação da Assem-
bleia Municipal. Com a adesão 
da Câmara de Espinho ao PAEL 
(Programa de Apoio à Economia 
Local), a Derrama será obrigato-
riamente fixada no valor máximo, 
enquanto durar a aplicação do 
programa. É importante ainda re-
cordar que este programa  implica 
que seja aplicada a taxa máxima 
de participação variável no IRS, 

prevista na Lei das Finanças Lo-
cais, fixar os preços do sanea-
mento, água e resíduos de acordo 
com as recomendações da Enti-
dade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos e não pro-
mover quaisquer novas parcerias 
público-privadas. “Preferíamos o 
programa dois naturalmente pois 
o município tinha mais margem de 
manobra”, esclareceu o vice pre-
sidente espinhense. Na hora de 
votar, foram 16 os votos a favor, 2 
contra e 8 abstenções.

SUSPENSãO PArciAl DO 
PlANO GErAl DE UrbANizA-
çãO 

vdos a retirar-se para elaborar 
uO segundo ponto da ordem de 
trabalhos dizia respeito a um adi-
tamento à proposta de suspensão 
parcial do Plano Geral de Urbani-
zação apresentado pela Câmara 
Municipal de Espinho. Após uma 
grande discussão dos benefícios 
e malefícios desse procedimen-
to, a suspensão parcial do PGU 
acabou mesmo por ser levada 
para a frente com 14 votos a fa-
vor, 11 contra e uma abstenção. 
NO

Um dos momentos altos da festa foi a procissão que, este ano, não escapou à chuva           Foto i  Andreia couto

Altos Céus celebrou a 
Festa dos Rojões
como é já habitual, 

o terceiro fim-de-
semana do mês de outubro 
é significado, no lugar dos 
Altos céus, em Anta, das 
festas em honra da Nossa 
Senhora dos Altos-céus 
e de S. Mamede. Um dos 
pontos altos da romaria, 
tradicionalmente conhecida 
pela festa dos rojões, foi a 
procissão realizada domingo 
ao final da manhã e que foi 
condicionada pela chuva que 
caiu. 

As festas populares em honra da 
Nossa Senhora dos Altos-Céus e 
de S. Mamede começaram na pas-
sada sexta-feira e, desde então, os 
Altos Céus, em Anta, têm estado 
em festa. Da programação da ro-
maria, destacou-se, como é habi-
tual, a procissão que se realizou 
domingo de manhã, após a missa 
solene. 

Lentamente, os 14 andores fo-
ram saindo da capela e organizan-
do-se para percorrer as ruas da 
vila de Anta, onde eram esperados 
pela população mais devota. Este 

ano, a procissão não escapou à 
chuva que começou entretanto a 
cair e que condicionou um pouco 
este momento da festa. Como é 
tradicional, depois dos andores 
de S. Mamede e da Nossa Senho-
ra dos Altos Céus, seguiu-se o pá-
lio e depois a entidades políticas 

do concelho. 
Pinto Moreira e Vicente Pinto, 

presidente e vice-presidente da 
Câmara Municipal, não faltaram, 
assim como Manuel Rocha, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Anta, e José Fernando Pinto, 
presidente da Assembleia de Fre-

guesia. Seguiram-se ainda repre-
sentantes de várias associações e 
instituições de Anta. 

A festa nos Altos Céus só ter-
mina este sábado. Depois dos 
rojões, a romaria continua a não 
esquecer a tradição do passado e 
festeja a Festa dos Tremoços.lM

Pelo PS/Espinho

Torres Couto 
analisa em 
Espinho 
A primeira conferência de 
um ciclo que trará a Espinho 
conhecidas figuras da vida 
nacional e que se intitula 
“A Falar É Que A Gente Se 
Entende” é proferida por 
José Manuel Torres Couto na 
próxima sexta-feira, dia 26, às 
21h00, no auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, Rua 
23, nº 271.
O líder histórico da UGT e 
ex-dirigente nacional do 
Partido Socialista quebra 
assim um longo silêncio 
para aderir a esta iniciativa 
do PS/Espinho, que está a 
gerar natural expetativa, uma 
vez que Torres Couto, como 
alguém escreveu, “nunca 
teve medo das palavras, nem 
como sindicalista, nem como 
político”. 

comunidade Sénior

Viagem aos 
Açores
Cerca de 60 pessoas da 
comunidade sénior do concelho 
de Espinho foram visitar os 
Açores na passada semana. 
O primeiro dia foi dedicado 
à visita da Lagoa das Sete 
Cidades. A partida foi, como 
sempre, de Ponta Delgada 
rumo à zona ocidental da ilha 
de S. Miguel com paragem no 
Miradouro da Vista do Rei, de 
onde se admiram as imponentes 
Lagoas das Sete Cidades, 
formadas por lagoas verde e 
azul. Após a Lagoa das Sete 
cidades, descida à freguesia 
das Sete Cidades, com paragem 
na Lagoa de S. Tiago, quase 
perdida no fundo de uma 
cratera de vertentes altas e 
escarpadas. Continuando pela 
estrada do interior, seguiu-se a 
Lagoa do Canário e o miradouro 
do Pico do Carvão para se 
apreciar a beleza da costa 
Norte e o aspeto lunar da zona 
dos picos. Nos outros dias, a 
comunidade sénior espinhense 

teve ainda tempo para visitar a 
Lagoa do Fogo, a freguesia de 
Rabo de Peixe e Ribeira Seca. 
Com passagem também pela 
Ribeira Grande, ainda tiveram 
oportunidade para ver de perto 
a Igreja Matriz (séc. XVIII), no 
alto de imponente escadaria, 
e a Igreja do Espírito Santo 
cuja fachada barroca é das 
mais belas nos Açores. Houve 
tempo ainda entrar no Museu 
Municipal. No final, visita à 
fábrica do Licor do Maracujá e 
prova do mesmo. Logo a seguir, 
subida para a Lagoa do Fogo, 
por estrada de montanha entre o 
colorido da vegetação. 

FUrNAS E UM bElO cOziDO

O último dia foi passado nas 
Furnas. Do Miradouro do Pico 
do Ferro, sobranceiro à caldeira 
do adormecido Vulcão das 
Furnas, houve oportunidade 
para contemplar a lagoa e a 
freguesia do mesmo nome. 
Finalmente, caldeiras das Furnas 
– nascentes de águas frias e 
quentes, lamas e fumarolas. 
Tempo para o almoço. 
Ementa: o famoso cozido da 
caldeira. Ninguém disse mal 

do “cozinheiro”.  A comunidade 
sénior de Espinho foi guiada 
depois para o Parque Terra 
Nostra e dali prosseguiu com o 
regresso, depois, pela estrada da 
Costa Sul, com passagens pela 

Lagoa das Furnas, Vila Franca do 
Campo, Água de Pau e S. Roque. 
Esta semana, outro grupo sénior 
do concelho está nos Açores. 
Sexta-feira é o dia do regresso. 
MV

PSD acusou José Mota de saber da ordem de encerramento da fundação       

“Não sabemos de que ilegalidades fala 
o senhor José Mota”
A comissão Política 

concelhia do PSD 
realizou uma conferência 
de imprensa, em tom de 
resposta àquela levada a 
cabo a semana passada 
pelo Partido Socialista. A 
Fundação Navegar e o que 
foi dito por José Mota na dita 
conferência foram destaque 
num comunicado lido por João 
Passos. 

João Passos, vice-presidente da 
Comissão Política Concelhia do 
PSD, leu aos jornalistas presentes 
um comunicado referindo, logo, que 
o PSD de Espinho estava “perplexo 
com as declarações de ex-respon-
sáveis máximos” pela gestão do mu-
nicípio e que quis “repor a verdade 
dos factos contra as manobras poli-
tiqueiras de ocultação da verdade e 
até, quiçá, de ressuscitação daquele 
que foi o responsável pelos destinos 
da nossa terra durante 16 anos”. 

Sobre as ilegalidades que o socia-
lista mencionou a semana passada, 
João Passos referiu: “não sabemos 
de que ilegalidades fala o senhor 
José Mota, se as há, o senhor José 
Mota lá saberá o que andou a fazer, 
enquanto administrador da falsa fun-
dação”. 

O vice-presidente da Comissão 
Política Concelhia disse que “não 
cabe ao atual executivo julgar se hou-
ve ou se não houve ilegalidades na 
Fundação Navegar” e que o PSD não 
quer “atirar culpas seja para quem for, 
apenas pretende que os espinhenses 
conheçam a verdade”, já que não 
atua “quais abutres oportunistas com 
o intuito único de encher o papo”. 

João Passos afirmou que “o não re-
conhecimento da Fundação Navegar 
foi ocultado a todos os espinhenses, 
inclusive a Assembleia Municipal” 
onde se discutiram os relatórios de 
atividades e de contas “sem que al-
guma vez o senhor ex-presidente da 
Câmara se dignasse informar que a 

fundação, na verdade, não era fun-
dação”. O social-democrata disse 
também que José Mota não teve a 
honestidade de dar conta ao novo 
executivo da autarquia que o proble-
ma existia.

O vice-presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD referiu que, 
em 2007, a administração da Funda-
ção Navegar foi notificada para exer-
cer o direito de audição prévia, mas a 
Câmara PS não fez nada, “nem infor-
mou ninguém dessa situação”, conti-
nuando a discutir a atividade e contas 
na Assembleia Municipal. 

João Passos disse que José Mota 
também sabia da ordem de encer-
ramento de 20 de outubro de 2009 
por ser administrador da fundação. O 
social-democrata afirmou que o exe-
cutivo PSD não encerrou a Fundação 
Navegar porque “não tinha sequer 
conhecimento” que o reconhecimen-
to tinha sido recusado e que só o sou-
be passados dois meses da tomada 
de posse. José Mota “vir agora dizer 

que nada sabia, que nada lhe diz res-
peito, é, no mínimo, uma patranha”.

O responsável referiu que não foi 
encerrada a fundação porque “havia 
compromissos assumidos com os 
trabalhadores da fundação, serviços 
e bens contratados”, por isso, o atu-
al executivo da Câmara fez “aquilo 
que se impunha fazer no imediato”, 
a providência cautelar que permitiu 
o funcionamento do Multimeios até 
setembro passado. João Passos dis-
se ainda que o executivo liderado por 
Pinto Moreira não usou a fundação 
para “criar emprego para amigos” e 
colocou na gestão do Multimeios uma 
pessoa “tentasse recuperar o desca-
labro financeiro em que a falsa funda-
ção se encontrava”. Neste momento, 
a fundação está no caminho da au-
tossuficiência: “os resultados estão 
à vista”. “É dos mais reles e ordinário 
virem argumentar que o PSD usou a 
pseudo Fundação para criar emprego 
para os amigos ou para compensar 
alguém”, acrescentou. lM
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Passeio cultural ao Porto foi 
um sucesso
Música, pintura, religião e botânica: foi este o elenco variado de áreas 
de cultura e conhecimento que preencheu o passeio cultural que 
a Nascente realizou no passado domingo e que teve o Porto como 
destino. Os cerca de 40 participantes começaram por assistir a um 
concerto na Casa da Música, após o que visitaram uma exposição 
dedicada à vida e obra da pintora Helena Vieira da Silva, a sinagoga 
da comunidade israelita e, a terminar, o jardim botânico. Sempre 
ilustradas por guias informados e competentes, as visitas aos diversos 
espaços corresponderam às expetativas da organização e dos 
destinatários, pelo que outros passeios culturais irão seguir-se com 
regularidade.

Recolha e deposição de 
dejectos caninos

Por uma 
cidade mais 
limpa
De forma a ter uma cidade 
mais limpa (ou pelo menos 
mais higiénica), a Câmara 
Municipal de Espinho avançou 
com uma campanha que 
têm como objetivo reduzir 
a quantidade de dejetos 
caninos existentes na via 
pública. Assim, para os que 
querem participar ativamente 
em “Uma cidade mais limpa”, 
podem começar a utilizar 
os sistemas específicos 
de recolha e deposição de 
dejetos caninos já espalhados 
pela cidade. Os depósitos 
estão já instalados no Parque 
João de Deus, Jardim junto ao 
edifício da Câmara Municipal, 
Largo dos combatentes, 
Alameda 8/Rua 27, Alameda 
8/Rua 19, Rua 19/Rua 12, 
Esplanada Maia/Brenha, 
Esplanada (junto ao Casino), 
Jardim do Tribunal, Jardim 
junto ao Centro Multimeios, 
Jardim junto ao Pavilhão de 
Académica de Espinho, Jardim 
junto à piscina Municipal, 
Rua 34/Rua 17, Praça junto à 
Escola Secundária Dr. Manuel 
Laranjeira e Jardim situado nas 
traseiras dos Correios, Avenida 
32. MV

Dia 20 de outubro

Festa dos 
Tremoços
Dia 28 de outubro, irá 
decorrer mais uma Festa 
dos Tremoços nos Altos-
Céus, na freguesia de Anta. 
As festividades terão início 
às 15h30, mas o ponto alto, 
a atuação do Duo Mário e 
Hermínio, acontecerá por 
volta das 21h30. MV

Festival de Outono, organizado pela Câmara, realiza-se até ao próximo dia 4 de novembro 

“Espaço Habitado” 
inaugurado no Museu

Empresa é um dos maiores fabricantes mundiais na área dos acessórios de banho                    Foto I DR

Visita à Sorema
Na terça-feira da semana 

passada, o presidente 
da Câmara Municipal visitou 
a empresa Sorema, sediada 
em Silvalde, um dos maiores 
fabricantes mundiais na 
área dos acessórios de 
banho. Pinto Moreira ficou a 
conhecer melhor a realidade 
deste produtor espinhense 
que já tem lojas em vários 
pontos do globo.

Na manhã do passado dia 16, a 
Sorema, empresa com sede em Sil-
valde e fundada em 1974, recebeu 
a visita do presidente da Câmara 
Municipal, Pinto Moreira. O autarca 
visitou as instalações da empresa, 
falou com os responsáveis e pode, 
assim, conhecer pessoalmente a 
realidade deste que é um dos maio-
res fabricantes mundiais na área 
dos acessórios de banho.

A Sorema é uma empresa de ge-

rência familiar (esteve durante cin-
co anos na posse do grupo Indiano 
Welspun, mas voltou a ser compra-
da pelos elementos mais jovens da 
família que a fundou) e conta com 
cerca de 150 colaboradores (dos 
quais 17 foram admitidos depois da 
compra da empresa em fevereiro 
deste ano).

Com 38 anos de existência, a 
empresa espinhense não só expor-
ta para mais de 50 países, como 
também tem lojas abertas em Es-
panha, na China e também na Ale-
manha. A Sorema distingue-se no 
mercado internacional como a úni-
ca empresa que produz tapetes de 
banho utilizando fibras como a ca-
xemira e mohair ou incrustações de 
cristais de Swarovski. Essa inova-
ção fez com que os seus produtos 
já fossem vendidos para decorar, 
por exemplo, o luxuoso hotel Burj 
Al Arab, no Dubai.

Pinto Moreira pode ficar a saber 

Biblioteca Municipal recebeu ação de sensibilização realizada em parceria entre a Lipor e a Câmara         Foto I Andreia Couto

Há uma vida para além 
dos contentores
Sábado à tarde, a 

Sala Polivalente da 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva recebeu 
uma ação informativa e 
de sensibilização sobre 
a separação dos lixos e 
a redução de resíduos. O 
projeto “A nossa atitude 
conta” foi explicado por 
uma técnica da Lipor, Diana 
Nicolau, que referiu que 
há uma vida para todos os 
produtos para além dos 
contentores.

Cerca de duas dezenas de pes-
soas assistiram, no passado sá-
bado, à ação de sensibilização 
levada a cabo por Diana Nicolau, 
técnica da Lipor, na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva. 
No fundo, pretendeu-se informar 
os presentes sobre a separa-
ção do lixo e a redução de resí-
duos, tirando as suas dúvidas e 
demonstrando como a atitude 
de cada um face a este proble-
ma pode contar para aumentar a 
sustentabilidade do planeta Ter-
ra.

Diana Nicolau começou por ex-
plicar um pouco o que era a Li-
por, a empresa responsável por 
todo o lixo produzido em Espi-

nho e em outros sete municípios 
do Grande Porto, representando 
cerca de um milhão de habitantes 
e 648 quilómetros quadrados. Em 
2011, disse, foram produzidos um 
pouco menos de 500 mil tone-
ladas de resíduos, uma redução 
justificada, em parte, pela crise 
e também pela necessidade das 
pessoas reutilizarem o lixo, ven-
do-o como uma matéria-prima. 
No ano passado, cada pessoa na 
área da Lipor produz 1,38 quilos 
de resíduos de lixo por dia.

A técnica da Lipor referiu a di-
ferença entre separação e reci-
clagem, explicando que as pes-
soas, nos ecopontos, só separam 
o lixo que é depois reciclado nas 
empresas recicladoras. O papel 
da Lipor neste processo é, es-
sencialmente, de triagem. Em 
Espinho, disse, existem dois eco-
pontos, um em Silvalde, outro em 
Anta, para resíduos de maiores 
dimensões.

Diana Nicolau falou depois da 
empresa em si, que é composta 
por vários centros. Ao Centro de 
Triagem, em Baguim do Monte, 
Gondomar, vão parar todos os 
lixos que seguem para a recicla-
gem, sendo separados e juntos 
em fardos. Também ao mesmo 
local, vão parar os resíduos orgâ-

nicos que são transformados em 
composto agrícola para corrigir 
os solos. 

Os resíduos indiferenciados 
vão para a Lipor II, na Maia, onde 
passam por um processo de va-
lorização energética: são quei-
mados e aproveita-se o seu valor 
calórico para produzir energia 
elétrica (pode produzir-se eletri-
cidade para abastecer cerca de 
150 mil habitantes). As cinzas e 
as estórias resultantes vão de-
pois para aterro. 

Segundo a técnica, “há uma 
vida para além dos contentores”. 
Na maioria do território nacional, 
todo o lixo vai para os aterros, 
sendo, por isso, importante pro-
mover a redução de resíduos 
tendo em conta todos os recur-
sos que a Lipor tem para lhes dar 
uma nova utilização. Pretendeu-
se, com esta ação, incutir hábi-
tos de separação de resíduos, 
divulgar políticas de prevenção 
de produção de resíduos e sen-
sibilizar para o dever de reciclar.

que, na Sorema, se fabrica um 
vasto leque de produtos, de atoa-
lhados a cortinas e outros acessó-
rios de banho, incluídos em duas 
marcas dirigidas para dois tipos de 
público. Por um lado, a Graccioza 
Collection está direcionada para 

um público-alvo que procura arti-
gos de luxo; por outro, a Sorema 
Bath Fashion destina-se a um pú-
blico que, não pretendendo com-
prar produtos de luxo, quer muita 
qualidade e requinte nos seus arti-
gos de banho. MV

Coube a Laura Bártolo 
e Ana Pais Oliveira, 

com a exposição “Espaço 
Habitado”, inaugurar a 
primeira edição do Festival 
de Outono, promovido pela 
Câmara Municipal entre 19 
de outubro e 4 de novembro. 
A mostra das duas artistas 
plásticas foi aberta ao 
público na sexta-feira à 
noite e estará patente no 
Museu Municipal até dia 18 
do próximo mês.

Na passada sexta-feira à noite, 
o Museu Municipal de Espinho 
acolheu a inauguração da expo-
sição “Espaço Habitado”, das 
artistas Ana Pais Oliveira e Lau-
ra Bártolo, patente nas Galerias 
Amadeu de Souza-Cardoso. In-
serida no Festival de Outono, a 
iniciativa serviu, em simultâneo, 
para apresentar e dar início à pri-
meira edição deste festival orga-
nizado pela Câmara Municipal.

Ainda antes de se falar em con-
creto da exposição, Leonor Fon-
seca, vereadora da Cultura do 
município, falou do festival e de 
que como pretende dar espaço 
aos artistas plásticos e não só do 
concelho. A vereadora disse que 
o evento vem em “boa época”, 
numa altura em que a cidade pre-

cisa de mais espetáculos dentro 
de portas, devido às mudanças 
climáticas próprias do outono. 
No fundo, este é um convite para 
que os espinhenses apreciem 
o que os artistas da sua terra 
lhes têm a dar. Leonor Fonseca 
desejou que todos os presentes 
acompanhassem o cartaz do fes-
tival e que fosse do agrado de 
cada um. 

Entrando já na inauguração da 
exposição, o público foi brinda-
do com um pequeno momento de 
dança contemporânea ao mes-
mo tempo que era visualizado 
um vídeo com imagens de uma 
das artistas a desenhar. Tendo 
sido explicado aos presentes 
que as obras de Laura Bártolo e 
Ana Pais Oliveira estavam dividi-
das pelas galerias, os trabalhos 
de uma na parte esquerda e os 
de outra no lado direito, coube a 
cada uma das artistas explicar o 
que lá tinham exposto.

A espinhense Laura Bártolo 
foi a primeira, explicando que, 
como o nome da exposição indi-
ca – “Espaço Habitado” -, houve 
uma preocupação com a ideia 
de espaço, do interior que cada 
um percorre no dia-a-dia. A ar-
tista referiu que os objetos e os 
espaços têm vindo a ganhar de-
masiada importância e que o ser 

humano se ajusta de tal forma 
que deixa de ser ele próprio. Le-
onor Fonseca agradeceu a expli-
cação e disse ser uma chamada 
de atenção importante.

Natural de Vila Nova de Gaia, 
Ana Pais Oliveira agradeceu o 
convite e referiu que o trabalho 
exposto faz parte de uma investi-
gação de doutoramento que está 
a fazer sobre a cor como elemen-
to da pintura e sobre a relação 
entre a pintura e arquitetura. A 
artista referiu ainda que a mostra 
tem duas séries novas de traba-
lhos que exploram mais a tridi-
mensionalidade. 

FALtA O APOIO quE Já 
ExIStIu
Laura Bártolo explicou que o 

convite para esta exposição par-
tiu de Idalina Sousa e é um moti-
vo de orgulho, mas perguntou o 
porquê de não haver mais artis-
tas de Espinho a expor no Museu 
Municipal. A espinhense disse 
que ela e Ana Pais Oliveira foram 
selecionadas por razões espe-
cíficas, o percurso, currículo, os 
prémios atribuídos, por já terem 
feito exposições individuais… 
Laura Bártolo afirmou também 
que, neste momento, falta aos 
artistas espinhenses o apoio que 
já existiu, como Arte21.  LM
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Gomes da Costa, presidente da 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Aveiro, referiu que a 
federação vê com bons olhos 
o agrupamento, o que iria dar a 
volta no que se refere à falta de 
financiamento. O presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, Jaime 
Marta Soares, falou da situação 
atual dos soldados da paz no país, 
dizendo mesmo que “não se pode 
continuar a pagar para prestar 
socorro” e que o voluntariado 
(regime da maioria dos bombeiros 
em Portugal) não significa 
amadorismo. O responsável disse 
ser uma honra colocar a Fénix de 
Honra no estandarte dos BVE, um 
“sinal credor do nosso respeito”, o 
que aconteceu de seguida.
Luís Montenegro recordou 
que a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho, ao longo dos 117 anos, já 
ultrapassou muitas adversidades e 
sobreviveu, sendo uma inspiração 
para todos e para o país. Quirino 
de Jesus falou em concreto da 
fusão entre as duas corporações 
do concelho, e do trabalho já 
desenvolvido pela Câmara, 
referindo que, se a decisão não 
for tomada, todo o esforço da 
autarquia e o dinheiro investido vão 
ter que ser assumidos por alguém.
Juvenal Peneda falou de “117 
anos a tocar a vida de milhares de 
pessoas” e que pelos BVE já tinham 
passado cerca de seis gerações. 
Segundo o secretário de Estado, 
o segredo é persistência, sentido 
de futuro e responsabilidade, uma 
lição que a associação pode dar ao 
país.

117 anos a tocar a 
vida das pessoas

José Mota critica a Câmara Municipal de Espinho por não ter feito a requalificação da Alameda 8

Em mais um périplo pelas 
freguesias do concelho, 

desta vez o Partido Socialista 
escolheu a freguesia de 
Espinho. Sempre pronto 
a apontar o dedo, José 
Mota falou das fracas 
requalificações dos passeios 
e ruas e mandou um recado 
à Câmara perguntando onde 
andavam os cinco milhões 
de euros que tinham ficado 
de lado para fazer obras na 
alameda 8.

No sábado de manhã, a comitiva 
arrancou da sua sede na rua 64 e 
seguiu pela rua 8 em direção à Ala-
meda onde efetuou a primeira para-
gem. Parados ao lado dos já famo-
sos “trombones”, José Mota pediu 
para toda a gente olhar à sua volta 
e começou por explicar que “para 
isto estar assim neste estado, qua-
se apetece dizer que era melhor não 
ter havido tanto esforço do Estado e 
da autarquia. Aquele projeto para o 
qual tanto se investiu, que tinha cin-
co milhões de euros disponíveis pelo 
Instituto de Turismo de Portugal, que 
tinha candidaturas ao QREN, está 
assim neste estado. Com um pouco 
de relva e umas casotas espalhadas 
por aí. Passaram três anos e conti-
nua tudo assim, parado no tempo”. 
O ex-presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho lembrou ainda que 
está contratualizado com a REFER 
três passagens (duas aéreas para 
peões e uma subterrânea para auto-
móveis) e que até ao momento, todo 
esse processo é desconhecido. “A 
Câmara nem sequer reivindica. Os 
senhores que estão na Câmara nem 
sequer levantam o rabinho da secre-

117º Aniversário dos Bombeiros Voluntários de Espinho comemorado no passado domingo

Fénix de Honra e novo veículo 
marcam festejos
Não é todos os dias que se 

comemoram 117 anos e, 
por isso mesmo, a Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho 
preparou um dia em cheio. De 
todos os momentos, destaca-
se a entrega da Fénix de 
Honra da Liga dos Bombeiros 
Portugueses e a bênção do 
novo veículo de combate a 
incêndios. O agrupamento 
das duas corporações foi 
destaque na sessão solene.

No domingo à tarde, quem pas-
sou pela zona do quartel decerto 
reparou nos bombeiros em parada, 

tendo a formatura sido o início de 
umas horas de muitas homenagens, 
prendas e discursos. Depois da re-
ceção à entidades, o secretário de 
Estado Adjunto do Ministro da Ad-
ministração Interna, Juvenal Pene-
da, e, antes, o vereador da Câmara 
Municipal com competências dele-
gadas da proteção civil, Quirino de 
Jesus, passaram em revista os sol-
dados da paz.

Seguiram-se as conderações em 
parada, com as famílias e amigos a 
colocaram as medalhas nos bom-
beiros que completaram 5, 10, 15, 
20, 25 e 30 anos de serviço à corpo-
ração. Destaque para os 25 anos de 
Henrique Ferreira e os 30 anos do 
chefe Joaquim Ramos. Passou-se, 
em seguida, para outro momento 
especial: a bênção do padre Zé Pe-
dro ao novo veículo de combate a in-
cêndios dos Bombeiros Voluntários 
de Espinho, adquirido pelo corpo 
de bombeiros com recurso a uma 
candidatura a fundos comunitários 
(QREN) e por um sócio benemérito 
que quis manter o anonimato. 

A tarde continuou com a habitual 
sessão solene. O primeiro a discur-
sar foi Carlos Padrão, presidente da 
Assembleia-geral da Associação 
Humanitária dos BVE, agradecen-
do a todos a presença e referindo 
que, embora a instituição passe por 
dificuldades, as têm conseguido 
ultrapassar com muita dedicação, 
trabalho e dignidade. Carlos Padrão 
deixou assim uma palavra de apre-
ço aos corpos sociais da associa-
ção.

NãO BAStA A VONtADE DOS 
COrPOS SOCiAiS 

O comandante da corporação 
começou por agradecer a todos os 
que se associaram a estas come-
morações e quis destacar, acima 
de tudo, o desempenho do quadro 
ativo da associação, “homens e mu-
lheres que diariamente se entregam 
a esta nobre causa, salvar vidas e 
bens”. Albertino Ventura chamou 
depois o bombeiro Henrique Fer-
reira para atribuição da medalha de 
25 Anos de dedicação grau ouro da 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
(LBP) e Joaquim de Jesus, António 
Jordão e Artur Pinhal, a quem foram 
entregues as medalhas do quadro 
de honra da LBP. Foram depois 
homenageadas três pessoas que 
apoiaram os Bombeiros Voluntários 
de Espinho e que receberam uma 
pequena lembrança: Ricardo Patela 
e os donos da empresa Manaicar e 
Reboques Alves.

O comandante deixou depois al-
guns recados sobre três situações 
em concreto. Em primeiro, falou so-
bre a Escola Nacional de Bombei-
ros, que disse ser preciso desen-
gordurar. Depois, abordou o tema 
da fusão entre as duas corporações 
do concelho, questionando se a 
médio prazo o socorro em Espinho 
não irá estar comprometido. Alber-
tino Ventura disse que sente “a falta 
de equipamento a diversos níveis, 
o parque automóvel está com uma 
média de idade muito avançada e 
não conseguimos equipar todos 
os bombeiros com os respectivos 
Equipamentos de Proteção Indivi-
dual”. Por fim, falou dos problemas 
a nível de equipamento de prote-
ção e das suas fragilidades.

O presidente da direção da As-
sociação Humanitária dos BVE, 
Conde Figueiredo, referiu que os 
apoios têm rareado e tardam a 

chegar e que a angariação de re-
ceitas extra é cada vez mais com-
plicada. O responsável falou da 
distinção que a corporação iria re-
ceber mais tarde, a Fénix de Hon-
ra, a mais alta condecoração da 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
para corporações com mais de 100 
anos, e na constituição do agrupa-
mento de bombeiros do concelho. 
Conde Figueiredo disse que essa 
junção é um instrumento de can-
didatura a apoios comunitários e 
que iria reduzir as despesas, tendo 
o apoio da Câmara que disponibili-
zou terreno e desenvolver o projeto 
de arquitetura do quartel e de can-
didatura aos fundos comunitários. 
O presidente da direção afirmou 
que “não justifica a manutenção 
das duas corporações”, mas que a 
unificação tem que ser de acordo 
com os sócios, “não basta a vonta-
de dos corpos sociais”.LM

“Onde andam os cinco milhões 
de euros que foram deixados 
de lado para a requalificação 
desta obra?”

tária para ir a Lisboa bater à porta 
dos ministérios exigir que resolvam 
problemas que estão obrigados por 
contrato a fazer. É inadmissível”, 
explicou José Mota para depois ter-
minar contando que “Vamos exigir 
responsabilidades neste processo 
e queremos saber onde andam os 
cinco milhões de euros que foram 
deixados de lado para a requalifica-
ção desta obra”.

rEquALiFiCAçãO MAL FEitA

AA visita prosseguiu até à esqui-
na da rua 25 com a 14. “De um lado 
temos uma requalificação com mui-
tos anos e em bom estado que não 
envergonha ninguém e que está ao 
nível de outras cidades portuguesas 
e estrangeiras. Do outro lado, temos 
uma requalificação vergonhosa. Alí-
as, é um erro chamar requalificação 
a isto pois apenas levantaram para-
lelos e tornaram a colocar. Não mu-

daram os tubos e canos existentes e 
vamos continuar com as desgraças 
do costume, com furos de água e 
ruas com buracos. Isto é deitar di-
nheiro ao lixo”, exclamou o líder do 
Partido Socialista espinhense. Po-
rém, há casos em que a requalifica-
ção antiga não é propriamente tão 
boa como dizem. Questionado so-
bre o facto de a rua 21 estar em tão 
mau estado, José Mota respondeu 
que “quando surgem problemas é 
preciso resolve-los. Essa rua tinha 
um problema que estava a ser resol-
vido e que precisa de uma solução. 
Passam ali camiões pesados cuja 
dimensão não cabe naquela rua e 
isso prejudica as pedras lá colocadas. 
Esse problema não tem nada a ver 
com o resto da requalificação. Nun-
ca mais houve ruturas. Nunca mais 
entrou água para casa das pessoas. 
Eu admito que as rampas lá coloca-
das eram altas, mas aquilo tinha um 
objetivo. Obrigava, nos cruzamentos, 

a diminuir a velocidade. Há outras coi-
sas que eu fiz que podem ser melho-
radas. Não é isso que está em causa. 
O que eu gostava que fizessem era 
melhor. O problema é que constato 
que estão a fazer tudo pior”.  

tOMAr uM CAFEziNHO

A visita terminou com um convite 
para tomar um café num dos novos 
bares da cidade. “Vamos até ao bar 
ao lado do Multimeios. Se é bar tem 
de ter café”, começou por ironizar 
José Mota. Chegado ao local, com 
o espaço fechado, o líder socialista 
espinhense. “A Câmara diz que não 
tem dinheiro para fotocópias mas 
pelos vistos tem para mandar fazer 
bares onde eles já existem. Parece 
que a Câmara se transformou numa 
empresa de hotelaria e quer concor-
rer com os privados que já têm uma 
vida tão complicada” terminou José 
Mota.  NO

Na passada quinta-feira

Ação de 
Graças para 
o padre 
Moura
Na passada quinta-feira, os 
fiéis de Anta e de Guetim 
uniram-se para participar na 
Festa de Ação de Graças 

pelo ministério fecundo 
daquele que foi o pároco 
das duas freguesias durante 
muitos anos, o padre Moura. 
Primeiro, realizou-se uma 
missa na Igreja Matriz de 
Anta, uma cerimónia muito 
especial para todos aqueles 
que estiveram presentes, 
demonstrando a ligação 
existente entre o pároco e 
as duas comunidades que 
inspirou e onde foi exemplo 
para muitos. 

A festa continuou depois 
no Centro Lusovenezolano, 
em Nogueira da Regedoura, 
onde decorreu um jantar. 
Mais uma vez, a adesão 
da população foi tal que 
o salão de jantar esteve 
completamente cheio. A 
população de Anta e de 
Guetim prestou, assim, 
uma merecida homenagem 
ao homem que, durante 
anos, as guiou espiritual e 
religiosamente. 
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Fundada em 2009, a 
Touchdomo tinha como 

principal core a domótica, 
mas a crise fez com 
que a empresa sediada 
em Espinho procurasse 
novas áreas de negócio. O 
audiobranding, a iluminação 
LED e as molduras em 
acrílico retro iluminadas 
foram os nichos de mercado 

escolhidos e estão a ser 
implementadas em várias 
lojas de comércio de rua 
de Espinho. Trata-se, no 
fundo, da modernização 
do comércio espinhense 
com tecnologias amigas do 
ambiente e eficientes.

Em 2009, Luís Fernandes jun-
tou-se a mais dois amigos de 

curso, um de Santa Maria da 
Feira, outro da Maia, para criar a 
Touchdomo. A empresa nasceu 
com o intuito de desenvolver a 
domótica, uma área que já existia 
em Portugal mas que os amigos 
queriam dinamizar e dar outro 
tipo de enquadramento, desen-
volvendo áreas dentro da domó-
tica que não existiam.

A crise atual fez estagnar a 

Empresa sediada no concelho comercializa sistemas que trazem mais-valias aos comerciantes                           

Tecnologia para modernizar o comércio 
espinhense

tocam para percebem de onde 
vem o som. Apenas se vêem os 
autocolantes de umas colunas 
coladas ao vidro e uns fios (dei-
xados lá propositadamente). Se-
gundo Luís Fernandes, o objetivo 
desta tecnologia é “criar ambien-
te e captar a atenção das pes-
soas que circulam na rua, captar 
clientes de uma forma não inva-
siva”.

O sócio-gerente da Touchdo-
mo explicou que os próprios co-
merciantes podem desenvolver 
a imagem da loja associada a 
um som ou música: “as pessoas 
passam nas lojas e as músicas 
vão permitir identificar a loja, 
permite aos comerciantes criar 
uma imagem de marca e poten-
ciar o negócio deles”. Neste mo-
mento, a Via 12 é a única loja em 
Portugal, segundo Luís Fernan-
des a ter este sistema de patente 
inglesa. Além das montras, esta 
tecnologia pode ser utilizado em 
várias locais: em muppies, me-
sas, hotéis, prédios com facha-
das de vidro, lojas… No fundo, 
cria-se ambiente através de uma 
coluna gigante que não se vê.

O engenheiro disse que o fee-
dback e a recetividade têm sido 
boa, que o sistema tem criado 
efeito e captado pessoas à mon-
tra para ver e para entrar na loja 
da Rua 12. Com a chegada do 
Natal, esta tecnologia pode ser 
utilizada para potenciar o comér-
cio de rua.

Luís Fernandes disse ainda que 
a empresa tem apostado também 
nas molduras, suspensas ou não, 
em acrílico, retroiluminadas com 
tecnologia LED. As lojas conse-
guem, com uma moldura de me-
nos de um centímetro e com uma 
folha de papel, fazer publicidade, 
anunciar algo, tirando partido de 
não ser preciso ter as luzes liga-
das durante a noite e utilizando 
uma tecnologia amiga do am-
biente.

O sócio-gerente da Touchdomo 
referiu que, neste momento, teve 
já alguns contactos por parte de 
outras lojas e de pessoas inte-
ressadas. “Estamos a trabalhar a 
zona de Espinho e dar a conhe-
cer aos comerciantes a tecnolo-
gia, da qual podem tirar partido, 
é extremamente positivo”, disse. 
E com a crise, as pessoas estão 
recetivas? Luís Fernandes dis-

se que os comerciantes têm que 
tentar sempre investir para ter 
retorno: “é complicado manter 
os espaços e captar as pesso-
as às lojas, as pessoas passam 
mas não entram”. Esta tecnologia 
tenta ajudar as pessoas a entrar. 
Segundo estudos feitos, estes 
equipamentos criam uma afluên-
cia às lojas de 40 por cento: “o 
sistema cria sempre um impacto 
nas pessoas que passam, têm 
sempre tendência a meter a mão 
no vidro, olhar para cima, andar 
à volta”. 

Miguel Carvalho, da Via 12, a 
experiência está a ser interessan-
te, a tecnologia capta a atenção e 
é sempre bom estar a inovar: “se 
queremos andar para a frente, só 
assim é que se consegue.

Quando as coisas estão mais 
difíceis, temos que trabalhar 
mais, as inovações ajudam por-
que cruzar os braços não adianta 
de nada”. 

NuNca DEsisTir E baixar 
Os braçOs

O engenheiro, natural de Espi-
nho e morador no concelho (“só 
fui nascer ao Porto”, brincou), 
referiu que, apesar das dificulda-
des e crises que fazem com que 
as pessoas poupem, nunca foi 
capaz de baixar os braços e de-
sistir. Os sistemas que comercia-
liza da Touchdomo e que conhe-
ceu em feiras internacionais em 
2010 e este ano são importados, 
embora a necessidade atual do 
país passe pela exportação: “há 
certas tecnologias para as quais 
não temos mercado e os custos 
de investimento são muito eleva-
dos”. Mesmo assim disse: “utili-
zamos essa tecnologia em prol 
das pessoas, para lhes dar mais 
armas para batalhar e conseguir-
mos bater outros mercados ex-
teriores”.

Luís Fernandes considera que 
o comércio em Espinho está es-
tagnado e que se deveria moder-
nizar, com sistemas com estes 
que tentam reduzir o consumo 
da eletricidade e captar clien-
tes… Para manter as lojas aber-
tas (cada vez são mais as fecha-
das), os comerciantes deveriam 
juntar-se e captar mais gente de 
fora, como no Natal do ano pas-
sado.  LM

construção civil e, consequente-
mente, todo o mercado da domó-
tica. Procurando adaptar, a em-
presa sediada em Espinho teve a 
necessidade de desenvolver ou-
tras áreas de negócio. 

Segundo o sócio-gerente da 
Touchdomo (atualmente só com 
dois sócios), uma das ideias foi 
pegar num nicho de negócio que 
a empresa já trabalhava, a ilumi-
nação LED, e particulariza-la a 
certos sectores, como o comér-
cio. A Touchdomo faz estudos 
luminotécnicos dos espaços, 
tendo em conta ambiente que é 
criado e gerado para os clien-
tes, a iluminação, a eficiência 
energética e o baixo consumo e 
apresentando em computador 
o efeito que essa iluminação vai 
dar aos espaços. Além disso, 
tem a representação em Portugal 
de uma lâmpada, tecnologia ale-
mã, que é ideal para as padarias: 
como toda a iluminação LED, não 
tem tendência a aquecer, não se-
cando assim o pão e os bolos ex-
postos; transmite a cor ideal e é 
eficiente energeticamente, redu-
zindo os consumos. O objetivo, 
explicou Luís Fernandes, é “ten-
tar pegar nas tecnologias que 
temos e adaptá-las às lojas e ao 
comércio”. Esta ideia da ilumina-
ção poderá também ser aplicada 
no caso dos vegetais, disse. 

criar aMbiENTE E capTar 
pEssOas

A Touchdomo tem atualmente 
outra tecnologia, esta importa-
da da Inglaterra, e que é utiliza-
da em lojas de grandes marcas 
de roupa, como Karl Lagerfield. 
Trata-se do audiobranding, ou 
seja, umas colunas que são co-
locadas nos vidros das montras 
(ou em qualquer outro objeto) e 
que as transforma num meio de 
propagação de som, conseguin-
do o vidro transmitir som quer 
para o interior da loja, como, 
mais importante, para o exterior, 
o que possibilita que a loja tenha 
sempre um som, mesmo estando 
fechada.

Este sistema foi recentemen-
te implementado na loja Via 12, 
em Espinho. Quem passa na rua, 
ouve a música e são muitos aque-
les que se chegam ao vidro e lhe 
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‘Aos 60 anos, Robert Miller 
(Richard Gere) é dono de uma 
das maiores fortunas dos EUA. 
Apesar de um longo e estável 
casamento com Ellen (Su-
san Sarandon), o seu grande 
orgulho é a filha Brooke (Brit 
Marling), cuja inteligência e ca-
pacidade de trabalho faz prever 
uma carreira de sucesso na 
gestão do património. Porém, 
o que ninguém imagina é que 
ele está à beira do colapso e 
que tem preparada uma última 
jogada financeira que poderá, 
ou não, salvar o seu império. 
Certa noite, numa viagem de 
carro com a sua amante, Miller 
adormece e tem um acidente. 
Ao perceber que Julie não so-
breviveu e que a situação ficou 
fora do seu controlo, entra em 
pânico e foge. A partir daquele 
momento, o magnata vê-se 
envolvido numa espiral de 
mentiras e contradições. Parte 
thriller, parte estudo de perso-
nagem, ‘A Fraude’ é daqueles 
filmes nos quais tendemos a 
nos identificar com o prota-
gonista, mesmo que este seja 
um canalha irrecuperável. E 
aqui está a grande virtude da 
interpretação de Richard Gere: 
a tensão é quase palpável en-
quanto a situação de Miller pio-
ra a cada momento e torcemos 
para que ele saia ileso. Gere, 
um ator sempre subestimado, 
tem aqui provavelmente o pon-
to mais alto da sua carreira no 
papel do hiper-racional milio-
nário que passará por cima de 
todos para ganhar. O realizador 
Nicholas Jarecki tem aqui a sua 
primeira incursão nas longas-
metragens e conduz o filme 
com firmeza e confiança – e é 
a segurança transmitida pela 
sua câmara que faz com que 
ultrapassemos o facto de que 
‘A Fraude’ não traz nada de 
novo. E mesmo assim é um 
bom filme.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

ArbitrAgE – A FrAudE

teatro Popular de Espinho estreia “ginjal”                 Foto | Andreia Couto Pianista português apresentou no Auditório de Espinho obras de Schumann, bach e beethoven

Pedro Burmester toca 
grandes compositores

Um quadro pitoresco sobre os 
dilemas da condição humana
No seu primeiro fim-

de-semana, o Festival 
de Outono, iniciativa 
organizada pela CME com 
a finalidade de promover 
a dinamização e atividade 
dos agentes culturais 
locais, continuou, sábado 
dia 20 de outubro, com a 
estreia da mais recente 
produção do tPE – teatro 
Popular de Espinho, da 
Cooperativa Nascente, “O 
ginjal”, com encenação de 
António Paiva, a partir do 
original homónimo (noutras 
traduções em português 
“O Cerejal”) do dramaturgo 
russo Anton tcheckhov. 

Neste seu mais recente espetá-
culo, cujo processo criativo o MV 
tem acompanhado ao longo das 
últimas semanas, o TPE aceitou 
um desafio exigente de por em 
cena uma peça com um elenco 
de personagens muito ricas e 
uma contracena intensa, reque-
rendo um exaustivo e profundo 
trabalho de construção dessas 
personagens por parte dos ato-
res. A esta dificuldade acrescia a 
extensão do texto dramático, que 
na sua versão original daria um 
espetáculo com cerca de quase 
quatro horas de duração, tendo 
o TPE conseguido – através do 
exercício dramatúrgico de An-
tónio Paiva e de um coletivo de 
atores do grupo – reduzir a peça 
às cenas e falas essenciais para 
desenhar e apresentar a trama e 
os traços fulcrais do desenvolvi-
mento da personalidade de cada 
um dos intervenientes deste dra-
ma familiar.

OS últiMOS dA NOSSA vidA 
COMO A CONhECEMOS

Podia-se resumir assim, de 
certa forma, o enredo de “O Gin-
jal”, que nos mostra os últimos 
meses de Lyubov Andreievna Ra-
nevskaya - a protagonista, nesta 
encenação de António Paiva di-
vidida entre duas atrizes, repre-
sentando duas fases da sua vida 

No dia 17 de outubro

À conversa com João 
Manuel Ribeiro
Promovido pelo Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares 
da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva, realizou-se no 
passado dia 17 de outubro, um encontro com o escritor João 
Manuel Ribeiro. Este visitou a Escola EB 2,3 Domingos Capela, 
a Biblioteca Municipal e a Escola EB1 Anta 3. A sessão na 
Biblioteca Municipal contou com a presença da Vereadora da 
Cultura, Leonor Fonseca, destacando sempre a importância 
destes eventos no incentivo à leitura. Durante os encontros foi 
bastante visível a alegria e entusiasmo das crianças, pois o 
escritor procura despertar nos outros a paixão pela fantasia que 
o seu avô lhe deu. Este trabalha bastante as questões fonéticas, 
a rima, o ritmo e a musicalidade das palavras e por outro lado 
a imaginação. Já escreveu trinta e cinco livros para o público 
infanto-juvenil. Antes de terminar as sessões o escritor brindou 
a plateia com um “hip-hop”, tendo como base, um dos seus 
poemas. lM

No Doo Bop

Coffee Shop 
com o som 
do mar
O Doo Bop (Praia da Baía, 
Espinho) apresenta a 
programação desta semana:
Sexta-feira, 26 outubro, Rock 
Area: Rik@rdo DJ Set. Eis que 
regressa um dos dj’s com 
mais horas de Doo Bop! rik@
rdo instala a sua Rock Area na 
cabine do bar de praia já no 
próximo sábado. 
Sábado, 27 outubro. Coffee 
Shop. De todos os projectos 
que já passaram pelo Doo 
Bop, os Coffee Shop são, 
sem dúvida, um dos mais 
enérgicos! Trazem no sábado 
o seu olhar sobre alguns dos 
principais temas do rock 
moderno.

Na passada sexta-feira, 
Pedro burmester 

regressou ao Auditório 
de Espinho para mais um 
concerto que se pautou 
pela qualidade que já nos 
habituou. O pianista tocou 
na sala espinhense três 
grandes obras de três 
grandes compositores: 
Schumann, bach e 
beethoven.

A programação de outubro do 
Auditório de Espinho contou, 
sexta-feira, com um grande es-
petáculo. Pedro Burmester subiu 
ao palco espinhense e, sozinho 
com o seu piano, deslumbrou to-
dos os presentes. 

O pianista, que regressou mais 
uma vez a Espinho, apostou num 
repertório clássico e com três 
dos famosos e marcantes com-
positores da história da música 
ocidental. Burmester começou 
por interpretar Estudos Sinfóni-
cos op 13 e Variações Póstumas 
que Robert Schumann compôs 
em 1835. Por ser uma obra com 
uma duração considerável, no fi-

nal do tema, decorreu o intervalo.
Depois da pausa, o público 

presente no Auditório de Espi-
nho pode ouvir Johann Sebastian 
Bach e a sua Partita nº 1 em si 
b M, BWV 825, composta já em 
1726. Por último, o pianista por-
tuguês interpretou Ludwig van 
Beethoven, com a Sonata nº 14 
em dó # m op 27 nº 2, “Quasi una 

Fantasia” de 1801.
Todo o espetáculo de Pedro 

Burmester no Auditório de Espi-
nho na sexta-feira foi um momen-
to certamente inesquecível, com 
os três grandes compositores - 
Schumann, Bach e Beethoven – a 
serem, mais uma vez, homenage-
ados pelo seu talento através das 
suas obras. lM
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ESPINHO

- , uma proprietária rural herdeira 
de uma abastada família agora 
enfrentando graves dificuldades 
financeiras, e das pessoas que 
a acompanham no momento do 
seu regresso de uma viagem a 
Paris e em que se vê confrontada 
com a emergência da necessi-
dade de vender a herdade, casa 
de família e o seu famoso ginjal, 
para poderem pagar as dívidas.

uM ExigENtE trAbAlhO 
dE CONStruçãO PErSONA-
gENS

Tchekhov brinda-nos com um 
quadro de personagens mui-
to especiais, cada qual com as 
idiossincrasias e dilemas pesso-
ais, de cuja interação sob aque-
le dilema como pano de fundo, 
nos vão mostrando uma reflexão 
sobre a memória e o seu valor 
por contraponto à propriedade 
e ao capital de investimento, o 
apego aos bens materiais face 
à necessidade de sobrevivên-
cia, a ascensão social e o desejo 
de desenvolvimento face à anti-
ga ordem feudal russa, abolida 
poucos anos antes. 

Mas o conjunto de atores do 
TPE, sob a orientação de Antó-
nio Paiva (aqui demonstrando 
uma sábia escolha na atribuição 
dos papéis por cada elemento 

do grupo), conseguiu superar o 
desafio e brindou o público com 
uma excelente noite de teatro, 
demonstrando uma vez mais 
que os clássicos são terreno em 
que esta secção da Cooperativa 
Nascente sabe orientar-se bem.

“FANtASMAS E rECOrdA-
çõES dO PASSAdO”

Depois do espetáculo, com 
duração aproximada de duas ho-
ras, o MV ficou-se pela sala es-
cutando ecos de um público que 
ficou bastante agradado, o que 
foi visível na expressiva salva 
de palmas com que o grupo foi 
premiado no final, entreouvindo 
opiniões soltas que variavam en-
tre “um espetáculo ao bom estilo 
que o TPE nos habituou, desde o 
início, com clássicos do teatro” 
a “as interpretações foram todas 
muito homogéneas e de grande 
qualidade”.

Falamos com Patrícia Oliveira, 
uma das 60 pessoas que esgo-
taram a lotação do auditório da 
Nascente neste sábado, que re-
sume, assim, a sua experiência: 
“mais uma vez, fui brindada com 
uma excelente performance por 
parte do Teatro Popular de Espi-
nho. Num cenário intimista e des-
pido de grandes acessórios, fo-
mos transportados até à Rússia, 

até uma propriedade rural, onde 
vivia uma família ensombrada por 
uma série de fantasmas e recor-
dações do passado que atormen-
tavam as vivências de todos os 
intervenientes. Foi uma jornada 
muito agradável, apesar do tema 
da peça ser um pouco sombrio 
e até triste. Aconselho todos os 
espinhenses a embarcarem em 
mais uma viagem teatral com o 
TPE, pois podem ter a certeza de 
um serão bem passado.”.

NãO PErCA AS PróxiMAS 
ExibiçõES

O MV partilha completamen-
te da opinião desta espetadora 
e aconselha vivamente aos seus 
leitores que descubram as his-
tórias destes treze personagens 
e seus contextos que orbitam 
sobre esse outro personagem, 
sempre omnipresente, o ginjal, 
embora nunca visto, ficando para 
a imaginação do público. 

Se ainda não viu, então não 
perca a oportunidade, “O Ginjal” 
continua em cena este fim-de-
semana, nos dias 26 e 27 de ou-
tubro, e ainda no sábado seguin-
te, 3 de novembro. Pode fazer as 
suas reservas na Cooperativa 
Nascente, mas antecipe-se por-
que as lotações ameaçam esgo-
tar rapidamente. Mv
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Voleibol

Outra 
vez???

 
A equipa de Voleibol do Sp. 
Espinho perdeu pela primeira 
vez nesta temporada em jogos 
a contar para o Campeonato 
Nacional. O carrasco de serviço 
tornou a ser o SL Benfica. 
Depois do último encontro na 
final da SuperTaça, esperava-
se que os tigres se quisessem 
vingar. Mas do querer ao 
poder vai sempre uma grande 
diferença e os espinhenses não 
conseguiram ir além de uma 
derrota por 3-1.
No Pavilhão n.º 2 da Luz como 
palco, a equipa orientada 
por José Jardim entrou 
determinada em conquistar 
mais uma vitória e foi mesmo 
a primeira formação a pontuar. 
No primeiro “set”, o Benfica 
foi claramente superior, 

construindo uma vantagem 
sólida (25-13) sem uma 
resposta eficaz dos vareiros.
No segundo set, os tigres não 
viraram a cara à luta e com 
muito suor conseguiram vencer 
o set por 23-25, empatando a 
toada.
No terceiro set, os lisboetas 
voltaram a liderar, apesar 
da pressão do lado do Sp. 
Espinho. No final do set (25-21), 
o Benfica estava novamente em 
vantagem no marcador (2-1).
 No quarto e último “set”, o 
grupo da Luz manteve-se na 
frente do marcador, vencendo 
por 25-18. 
As águias aplicaram a primeira 
derrota da temporada aos 
tigres e seguem assim 
invencíveis no campeonato, 
com 4 vitórias em outros 
tantos jogos. Os espinhenses 
estão agora em 4º lugar com 
nove pontos, menos três que 
o líder Benfica. 
Quanto à outra equipa local, 

Natação I Torneio Regional de Abertura ABS

O regresso de João Baptista
Futebol I Sp. Espinho

Pub.

RVE Desporto

Operário - Sp. Espinho 
6ª Jornada da Zona Centro da II 
Divisão

Relato no domingo às 12h30 
na Rádio Voz de Esmoriz

Todos os jogos da equipa 
sénior do Sp. Espinho para 

acompanhar em direto na RVE 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/

Perante uma equipa 
de escalão principal, 

ferida pelo mau inicio de 
campeonato e espicaçada 
pela entrada de um 
novo treinador (Manuel 
Machado), o Espinho foi 
impotente para evitar a 
primeira derrota oficial da 
época e de forma natural 
dizer adeus á Taça de 
Portugal.

Depois de na passada sema-
na ter sofrido o primeiro golo 
em jogos oficiais, o Sp. Espinho 
averbou na pérola do Atlantico a 
primeira derrota da temporada e 
por números que nao escondem 
a superioridade dos insulares pe-
rante a equipa tigre.

O jogo marcava o regresso de 
Manuel Machado pela terceira 
vez ao comando técnico do Na-
cional, formaçao que está a re-
alizar um mau arranque de Liga 
Zon Sagres. Uma mudança que 
deu frutos, nao só pelo resul-
tado mas principalmente pela 
atitude séria com que os locais 
encararam o seu opositor de dois 
escalões abaixo. Uma equipa es-
pinhense que apareceu diferente 
em termos táticos, com Fernando 
Valente a apostar numa defesa e 
meio campo mais povoado, dei-
xando unicamente a Capela as 
despesas no ataque.

Durou menos de meia hora a re-
sistencia do Espinho que, durante 

a Académica 
de Espinho 
recebeu o 
Vitória de 
Guimarães. 
Numa 
partida muito 
equilibrada, 
os 
academistas 
não 
conseguiram 
vencer 
(2-3). Os 
resultados 
finais 
dos sets 
espelham a 
igualdade 
da partida 
((25-16, 20-
25, 25-19, 
22-25 e 16-
4). A AAE é 
agora quinta 
classificada, 
com sete 
pontos. 

No passado fim-de-
semana, a Secção de 

Natação do Sporting Clube 
de Espinho participou 
com os seus escalões de 
juvenis, juniores e séniores, 
no Torneio Regional de 
Abertura. Esta competição 
foi organizada pela 
Associação de Natação 
de Aveiro e realizada nas 
Piscinas Municipais de 
Castro D’Aire. Estiveram 
presentes no Torneio 244 
nadadores (120 masculinos 
e 124 femininos) em 
representação de 17 
clubes. O Sporting Clube de 
Espinho fez-se representar 
por 21 nadadores (11 
masculinos e 10 femininos). 
A classificação foi geral, 
independente dos escalões. 

Os nadadores que mais se des-
tacaram nesta competição foram 
João Paulo Baptista (Júnior B) e 
Teresa Aires (Sénior). João Pau-
lo Baptista ficou em 2º lugar nos 
50m Bruços (RP), em 3º nos 50m 

Costas (RP), em 5º nos 50m Ma-
riposa e em 8º nos 50m Livres. 
Teresa Aires classificou-se em 3º 
lugar nos 50m Costas (RP) e 50m 
Mariposa, em 4º lugar nos 200m 
Livres e em 7º nos 50m Livres.

Nos masculinos, destaques 
ainda para André Costa (Juvenil 
A) que ficou em 6º lugar nas pro-
vas de 50m Livres e 200m Livres, 
em 9º nos 50m Mariposa (RP) e 
em 10 nos 200m Mariposa (RP).

Nos femininos, a melhor pres-
tação a seguir a Teresa Aires foi 
de Inês Dias (Sénior) que ficou 
em 7º lugar nos 200m Bruços, 
16º lugar nos 50m Bruços e em 
61º nos 50m Livres. Salomé Mon-
teiro (Júnior) ficou em 10º lugar 
nos 200m Mariposa, 15º lugar 
nos 400m Livres, 20º lugar nos 
50m Mariposa e 41º nos 50m Li-
vres. 

Nesta competição foram bati-
dos 38 novos recordes pesso-
ais, incluindo parciais, dos quais 
6 recordes do clubes: André Cos-
ta (Juvenil A): RC Juvenil A 200m 
Mariposa; João Paulo Baptista 
(Júnior-B): RC Júnior e ABS 50m 

Bruços; Teresa Aires: RC Sénior 
50m Livres e RC Sénior 50m Ma-
riposa; Tiago Marques: RC Sé-
nior e ABS nos 200m Bruços e 
RC Sénior nos 50m Bruços.

RAquEL LIMA SEguE O SEu 
SONhO

Raquel Lima, após 17 anos de 
dedicação à Secção de Natação 

do Sporting Clube de Espinho, 
como nadadora e treinadora, ini-
cia agora uma nova etapa da sua 
vida pessoal e profissional. Depois 
da sua licenciatura e mestrado em 
Ciências da Nutrição, conseguiu 
finalmente concretizar o seu gran-
de sonho de ingressar no curso de 
Medicina. Assim, irá estudar em 
Coimbra e como tal, despede-se 
do corpo técnico do clube. MV

Mais uma saída precoce

a primeira parte até equilibrou a 
contenda e procurando sempre 
que podia espreitava o contra 
ataque mas como a manta era 
curta, os tigres quando o faziam 
era sempre com poucas unida-
des. Ainda assim, após o pri-
meiro golo dos madeirenses, os 
tigres subiram no terreno e até ao 
intervalo chegaram a causar pe-
rigo junto da baliza de Gottardi.

No inicio da etapa comple-
mentar, a eliminatória ficou sen-
tenciada com dois golos em três 

minutos para a turma da casa. 
Claudemir aos 47’ e Mateus aos 
50’ aproveitaram o desacerto 
da defesa espinhense que neste 
jogo nao revelou a organizaçao e 
solidez que vinha evidenciando 
desde o inicio da temporada. 

Resolvida a partida, os tigres 
sem nada a perder vieram para 
a frente para amenizar a derro-
ta, procurando o tento de honra 
que até mereciam mas que aca-
baria por nao surgir. Aliás, ao in-
vès, foram os insulares através 

de Keita aos 86’ a fecharem um 
marcador um pouco pesado para 
o Sp. Espinho que durante largos 
periodos conseguiu equilibrar a 
partida.

Depois do adeus á Taça, os ti-
gres viram agora todas as aten-
ções para o campeonato, sendo 
que no proximo fim de semana 
tem agendada nova visita ás ilhas. 
Desta feita, até á Ilha de São Mi-
guel nos Açores para defrontar 
o Operário na sexta ronda da 2ª 
Divisão Zona Centro. PSg

          Sp. Espinho

Gottardi 
João Aurélio 
Manuel da Costa 
Mexer 
Marçal 
Moreno - amarelo
Claudemir 
Mihelic 
Isael,  
Mateus  
Rondon

Jogaram ainda
Miguel Rodrigues (69’) Amar.
Edgar Costa (46’)
Keita (63’)

Nacional 4 0
Manuel Machado

Miguel Assunção 
Mike - amarelo
Miguel Silva 
Ricardo Correira - amarelo
Machado - amarelo
Valença
João Dias 
Hugo Silva 
Vieira 
Fábio Ferreira  
Capela

Jogaram ainda
Jonatas (71’)
Telmo (67’)
Caetano (63’) 

Jogo:  Estádio da Madeira
Árbitro: Bruno Esteves (AF Setubal)

Marcadores: 1-0 Mario Rondon (28 min), 2-0 Claudemir (47 min), 
3-0 Mateus (49 min), 4-0 Keita (86 min)

                  Fernando Valente

hóquei em Campo 

Velhos pecados

A Académica de Espinho não iniciou da melhor maneira a época 
2012/2013 ao perder na primeira jornada contra a equipa do 

Lousada. Num encontro onde se defrontaram os dois finalistas 
da época transacta, a equipa do Lousada foi claramente superior, 
mostrando já boas rotinas de jogo, com boa circulação de bola 
entre os seus elementos. Ao contrário da equipa da AAE, que uma 
vez mais, incompreensivelmente, não conseguiu reunir todo o seu 
grupo. 

Sem a possibilidade de fazer qualquer substituição, os mochos tentaram 
pausar o jogo o mais possível, tentando arriscar somente em algumas 
jogadas individuais, mas sem nunca por em risco as redes da equipa ad-
versária. Apesar de todo o esforço, já perto do final do primeiro tempo, a 
Académica não conseguiu suster as investidas do adversário, acabando 
por sofrer o primeiro golo, indo para intervalo a perder por 1-0. 
No recomeço da partida, foi notório o cansaço da equipa academista, per-
mitindo que o adversário disparasse no marcador, marcando mais três 
golos, aumentando o resultado para 4-0. Quando todos esperavam o 
avolumar do resultado para a equipa visitante, assistiu-se a uma reação 
por parte da equipa de Espinho, fazendo uma primeira ameaça à bali-
za adversária, por parte do defesa Luís Vieira. Alguns minutos depois, 
o mesmo jogador, numa segunda tentativa, reduziu o marcador num re-
mate de recarga após sticada de Ricardo Silva. Luís Vieira teve ainda 
no stick a possibilidade de reduzir novamente o marcador, após passe 
a rasgar a defesa adversária por parte do Jorge, permitindo a defesa 
do guarda-redes do Lousada. No seguimento da jogada, a Académica 
de Espinho beneficiou de um canto-curto, aproveitando para reduzir 
novamente o marcador por parte de Hugo G. Com a Académica a fixar 
o resultado em 2-4, conseguiu o “mal menor”, pois segundo as regras 
de pontuação, a equipa de Espinho ao perder somente pela diferença 
de dois golos, averbou um ponto para a classificação geral, ponto esse 
que apesar de estarmos no início da época poderá ser decisivo para 
garantir o acesso ao play-off final. 
Jogaram pela AAE: Márcio, Luís, Jorge, Zé, Quim, Paulo, Hugo 
Ferreira, Hugo Gonçalves, Ricardo Silva, Manuel, Jorginho, Bina.

Andebol

Quase tudo positivo
 
Pelas 15 horas de sábado as Infantis B, Fátima Ferreira, Sara 
Resende, Regina Rocha (1), Rita Gomez, Viviana Pereira (1), Renata 
Couto, Maria Pimenta, Daniela Oliveira, Rita Correia (2) e Maria Cálix 
deslocaram-se a Valongo do Vouga para defrontar e vencer a equipa 
local por 15-4 na primeira jornada do Campeonato Nacional de 
Infantis.
Também pelas 15 horas de sábado as Juvenis A, Ana Sofia Alves, 
Joana Pinto (1), Ana Catarina Brito, Carolina Soares, Inês Neves 5, 
Rafaela Santos, Ana Luísa Pinhal, Joana Guimarães (6), Inês Moleiro 
(4), Joana Rita Ferreira (3), Cármen Vieira, Ana Marta Varela (3), Joana 
Queirós e Ana Catarina Pereira (2) deslocaram-se a São João da 
Madeira para defrontar o AD Sanjoanense na segunda jornada do 
Campeonato Nacional de Juvenis. O placard final ficou fixado nos 
21-24.
No sábado à noite, as Seniores Rosa Ribeiro, Cátia Pereira, Vânia 
Ventura (2), Daniela Vieira (1), Diana Brandão (4), Delfina Carvalho (4), 
Sónia Tavares, Agata Silva (3), Patrícia Gomes, Paula Ferreira (10), 
Nina Silva, Paula Vieira (4), Andreia Silva, Ana Ferreira (2) receberem e 
golearam o ND Santa Joana no Pavilhão Municipal de Anta por 30-15.
Pelas 11 horas de domingo as Infantis A também não quiseram ficar 
atrás e venceram o Alavarium por 23-19. 
Na tarde domingo, foi a vez das Juvenis B entraram em campo mas 
perderam por 3-45 contra o Alavarium. 

Juv. A
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Miquel Bernat e Nuno Aroso são os pro-
tagonistas do espectáculo “Fases Elec-
trónicas.
Bilhetes a 5 euros.
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 24 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
 
Quinta-feira,  25 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Sexta-feira,  26 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Sábado, 27 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Domingo, 28 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Segunda-feira, 29 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Terça-feira, 30 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quarta-feira, 31 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

“Esta Câmara tudo tem feito 
para captar investimentos 
para o concelho”

Pinto Moreira em visita a uma 
empresa espinhense.

Defesa de Espinho

Benfica vence Sp. Espinho e 
segue invicto no Campeonato

A equipa de Voleibol do Benfica 
somou, no passado sábado, 
mais uma vitória, desta vez 
frente ao Sp. Espinho, por 3-1.

O Jogo

Quarta-feira, 24 de outubro
Chuva moderada
Máxima: 21 Mínima: 16º

Quinta-feira, 25 de outubro
Chuva moderada
Máxima: 17º Mínima: 14º

Sexta-feira,  26 de outubro
Aguaceiros
Máxima: 17º Mínima: 12º

Sábado,  27 de outubro
Céu nublado
Máxima: 17º Mínima: 12º 

Domingo,  28 de outubro
Sol
Máxima: 15º Mínima: 07º

Segunda-feira, 29 de outubro
Sol
Máxima: 15º Mínima: 06º 

Terça-feira, 30 de outubro
Sol
Máxima: 16º Mínima: 06º 

Quarta-feira, 31 de outubro
Sol
Máxima: 16º Mínima: 05º

A dupla californiana Barn Owl re-
gressa com mais uma dose de psi-
cadelismos blues, agora centra-
da no novo “Lost in the Glare”. 
Bilhetes a 12 euros.
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A fadista Ana Moura, o cantor Rui 
Drummond e o veterano José Cid so-
bem ao palco para três concertos 
destinados a angariar fundos para 
a Liga Portuguesa Contra o Cancro. 
Bilhetes a 20 euros. Jantar-espectáculo 
por 40 euros.

Mais uma vez o Sp. Espinho torna 
a ficar pelo caminho na Taça 
de Portugal. José Vieira, vice-
presidente, tocou numa ferida 
que muitos teimam em esconder: 
os clubes mais pequenos não 
têm dinheiro para gastar em 
deslocações. O dirigente sugeriu 
assim que os clubes pequenos 
passassem a jogar em casa. Mas 
infelizmente isso não é praticável. 
Vamos por pontos. Primeiro, os 
chamados grandes perdiam o fator 
casa de forma injusta. Segundo, o 
apoio dos adeptos era claramente 
inferior. Terceiro, o valor financeiro 
de um jogo é claramente superior 
num estádio que tem mais 
lugares. E por último, não há nada 
que garanta que os chamados 
grandes tenham dinheiro extra para 
despender nestas viagens. Até pelo 
que temos vistos, a crise também 
já chegou ao futebol e cada vez há 
menos dinheiro. Clubes como o 
Sp. Espinho todos os anos correm 
o risco de acabar. Felizmente que 
lá vão conseguindo reunir uns 
trocos e criando um plantel digno 
e trabalhador. Só espero é que um 
dia, um clube quase centenário 
como o dos tigres, não desapareça 
como muitos outros históricos 
que também tiveram de fechar as 
portas.         Nuno Oliveira, diretor
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1. O título escolhido para esta 
crónica, em castelhano, tem um 
impacto diferente do da sua 
tradução para português: O 
Governo PSD/CDS-PP de Coelho e 
Portas é uma armadilha! De facto, 
durante a campanha eleitoral 
nenhum deles prometeu a agressão 
que estão a cometer contra o povo 
português. O resultado eleitoral que 
conseguiram, por mais que o 
desmintam, foi obtido na base de 
uma campanha “trampolineira”. 
Como alguém disse, um, Coelho, é 
um cobrador de impostos, outro, 
Portas, apresenta-se como 
provedor dos contribuintes, mas 
sem qualquer resultado prático, já 
que subscreveu e apoiou a política 
seguida pelo chefe do governo, na 
prática, o representante de Merkel 
no governo (Vítor Gaspar) que 
actua como se fosse um “gaulaiter” 
alemão numa das “colónias do 
império germânico”…
2. O O.E. entregue na Assembleia 
da República, já “está aprovado” 
pelos votos desta coligação que 
nos desgraça a todos. Na verdade, 
não há nenhum economista (com 
excepção dos afectos ao governo e 
adeptos das soluções híper- libe-
rais que estão a ser aplicadas pelo 
governo) que tenha coragem de o 
defender. Ex-ministros das finan-
ças, que o foram em governos do 
PSD e da AD, pronunciaram-se 
contra este O.E., que consideram 
ser recessivo e provocar mais 
falências, mais desemprego, mais 
miséria, agravando ainda mais a 
situação financeira e económico-
social do país. Esta é que é a 
verdadeira crise política e por isso 
o PR. da República tem de usar as 

suas competências constitucionais 
para a solucionar, sob pena de ficar 
na história como conivente deste 
desastre nacional!

3. Em Democracia são várias as 
soluções para resolver o problema. 
A ideia posta a circular pela 
comunicação social sobre a não 
existência de alternativas à política 
seguida por Passos e comandita é 
falsa. Como falsa é a ideia que a 
convocação de eleições antecipa-
das é má. Pelo contrária é boa e a 
mais democrática. Só não a quer 
quem tem medo do veredicto 
popular e do seu resultado 
eleitoral penalizador deste desgo-
verno que arruína os portugueses 
e os que por calculismo eleitoral 

não estão dispostos a assumirem 
já a sua responsabilidade. O receio 
e o medo “instilado” ao povo 
português, de que a “Tróika” 
deixaria de financiar o empréstimo 
concedido a Portugal e dessa 
forma o país ficar na bancarrota e 
na insolvência também é falsa, 
como basta ver o que se passa 
com “o mau aluno grego”. Nin-
guém quer a ruina da Grécia e a 
sua saída do “Euro” e da União 
Europeia. Por maioria de razão, 
também não querem que isso 
aconteça “ao bom aluno portu-
guês”, como gosta tanto de 
sublinhar o ministro Relvas que 
anda ultimamente numa roda viva, 
na vã tentativa de “ressuscitar” 
publicamente da falta de ética com 
que tem sido apostrofado há uns 
meses a esta parte depois da 
obtenção da sua “turbo” licencia-
tura…A sua substituição reveste-
se de urgência e é considerada 
como uma medida de higiene 
política.
4. As soluções apontadas de 
renegociar o “memorandum” 
assinado pelo PS, PSD e CDS-PP 
com a “TroiKa”, é defendido hoje 
por toda a oposição e mesmo por 
amplos sectores afectos à maioria 
parlamentar. Prazo e taxas de juro 
podem e devem ser renegociados, 
ao mesmo tempo que se deve pôr 
fim à política seguida por este 
“desgoverno” PSD/CDS-PP. Mas, 
para isso se verificar é necessário 
que o PS se torne num verdadeiro 
partido de oposição sem calculis-
mos eleitorais assumindo a sua 
responsabilidade histórica, já que 
qualquer solução democrática só é 
possível com o PS.  ATL

“ Como alguém 

disse, um, Coelho, 

é um cobrador de 

impostos, outro, 

Portas, apresenta-

se como provedor 

dos contribuintes, 

mas sem qualquer 

resultado prático” 

Crónica

“ El GOBIERNO 
PSD/CDS-PP DE 
CONEJO E PUERTAS 
ES UNA TRAMPA!”

Sp. Espinho quer jogos da 
Taça em casa do mais pobre

Vice-presidente do clube sugeriu 
mudança na competição no final 
da deslocação à Madeira: “Se 
não houver ajudas, estes clubes 
tendem a desaparecer”.

Mais Futebol

António Teixeira Lopes
Professor
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Mais do que de arquitetura,  
um livro de histórias

Lotação esgotada na Sala Polivalente da Biblioteca Municipal para apresentação de livro                                    Foto I Andreia Couto

No sábado à tarde, a Sala 
Polivalente da Biblioteca 

Municipal José Marmelo e 
Silva encheu para assistir à 
apresentação do livro “Lêdo 
Fonseca Arquiteto”, com 
obras do espinhense Manuel 
José Lêdo Fonseca. 

Foram muitos os que não qui-
seram perder a iniciativa como, 
por exemplo, Rui Torres e Américo 
Castro, presidentes da juntas de 
Espinho e de Paramos, e que se 
deliciaram, inicialmente, com uma 
música de fundo tocada ao piano.

Vicente Pinto, vice-presidente da 
Câmara Municipal, foi o primeiro 
elemento da mesa a falar, agrade-
cendo o convite e afirmando que ia 
não falar sobre o livro (poderia di-
zer “muitas asneiras”) mas sobre a 
pessoa de Lêdo Fonseca: “merece 
um reconhecimento sério, profun-
do e amigo”. O autarca explicou 
que conheceu o arquiteto nas as-
sociações de pais, relação que foi 
aprofundada devido aos cargos 
que ambos ocupam atualmente 
(um tem o pelouro da educação e 
o outro é presidente da Federação 
Concelhia de Associações de Pais 
de Espinho). “É uma pessoa sim-
ples, de fácil trato, humilde e meu 
amigo”, disse. Vicente Pinto referiu 
ainda que a sua obra “é um orgu-
lho” para os espinhenses e a sua 
importância para o concelho fala 
por si tendo em conta as pessoas 
de referência presentes na biblio-
teca sábado à tarde.

Jorge Ferreira, da editora Ca-
leidoscópio, falou do convite ao 
arquiteto e de como a empresa 
Frulact, com Lêdo Fonseca tra-
balhou, ajudou a lançar o livro. 

Rita Pereira, em representação 
do Conselho de Administração 
da Frulact, disse ser “um privilé-
gio ter contribuído para a edição 
deste livro”, já que o seu proje-
to representa o maior marco de 
crescimento dos 25 anos da em-
presa e correspondeu à necessi-
dade de crescimento e expansão, 
enaltecendo a Frulact, a Covilhã e 
o país.

Rui Lacerda, convidado a subs-
tituir João Castelo, disse ser um 
privilégio muito grande poder es-
tar na biblioteca da qual foi o au-
tor do projeto, manifestando a sua 
tristeza pelo edifício estar deterio-
rado. O arquiteto falou depois de 
Lêdo Fonseca, dizendo que fazia 
22 anos de curso e que tem, no 
seu trabalho, reflexões comuns, 
conceptualmente tem uma arqui-
tetura unitária.

Manuel Lêdo Fonseca referiu 
que não contava com tanta gen-
te no lançamento do seu livro e 
disse que não iria falar nem so-
bre a sua obra nem sobre o livro, 
cuja análise cabia a cada um dos 
presentes. O arquiteto recordou 
quando foi convidado a publicar 
um livro e os critérios utilizados 
para escolher as obras a apresen-
tar e falou também sobre a relação 
entre o arquiteto, o dono da obra 
e o construtor da qual depende o 
sucesso. Lêdo Fonseca disse ser 
um livro de histórias, já que cada 
obra carrega anos de trabalho, de 
estabelecimentos de relações e 
amizades.

Para o final, uma surpresa para o 
arquiteto espinhense. A sua mãe, 
Margarida Fonseca, disse ser um 
dia de muito orgulho para a família 
e leu para todos um poema. LM


